
iV ANNO Segunda feira, ao de Abril de 1888 

PUBLICA-SE ÁS SEGUNQAS E QUINTAS-FEIRAS 

Aescola especial de 
Nossa Senhora da 
Oliveira 

O projecto Franco é o pro- 
ducto da representação apresen- 
tada na camara dos deputados 
pelo snr. capitão Machado. ro- 
presentação assiguada por muito 
boa gente d'esta cidade, embora 
muitos assignasscm sem discutir 
se a representação iria nos ter— 
mos de ser attendida no parla— 
mento, onde as instituições col- 
legiaes, da natureza da nossa, 
não merecem sympathia. 

Para attendcr, quanto po- 
desse ser, aos sentimentos ex- 
pressados na representação, de 
modo que se respeitassem no 
parlamento, e ao mesmo tempo 
Guimarães gozasse uma nova 
e optima instituição d'instruc— 
ção popular, e digno e mui ha— 
bil deputado formulou o proje— 
cto, em que esta parte fosse a 
predominante, aquella a accesso- 
ria, formula de conciliação de 
sentimentos e ideias, e pela qual 
se conseguiu a benevolencia da 
o initio publica e da camara ma- 
mlestada nos a plansos ao dis- 
curso do snr. r. Franco, e nas 
apreciações fav-orarcis de grande 
parte da imprensa. 

Esta formula excluía natu- 
' rei e fatalmente uma organisação 
precisamente moldada pelos ly- 
ceus, porque n'estos não ha, na 
escolha do professorado, prefe— 
rencia para ecclesiasticos, nem e 
anos do coro. 

Alem diisto, osnr. dr.Fran- 
co notou os inegaveis e quasi ir- 
remediaveis defeitos dos lyoens 
Sirmmediaveis pelos interesses ra- 

icados, e fraqueza prºpria dos 
overnos parlamentares), e pro- 
eriu uma escola especial, que. 

alem d'isenta d'aquelles defeitos, 
fosse mais accentuadamente pn. 
pular, pelo predomínio de .disci- 
plinas que constituam indispen- 
savcl instruccão das classes po— 
pulares, e que ao mesmo tempo 

' servir para estudos ulte- 
riores dos ]yceus ou outros esta- 
belecimentos. Sob este pensa- 
mento, sensato, prudente, e pra- 
tico, incluiu no plano d'estudos, 
alem d'instrucção primaria cum- 
plementar, o estudo de lingua 
portugueza, lingua traricezn,.lin- 
gua latina, geographic e insto- 
ria, principios d'arithmetica o 
geometria. 

Todas estas disciplinas per- 
tencem ao 1.“ e º.“ anno de cor- 

-pelo curso 
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se geral the lyce'us, e servem, 
exceptuando o latim, ara ins- 
truccão preparatoria da escola 
ind ustrial. de qualquer curso cem— 
mercial ou industrial. E para o 
3.“ e ti.“ dos | ceus, apenas ca— 
rece do deseo 10, que se snppre 

creado na escola 
«Francisco d'Hollanda», e dos 
elementos d'historia natural, que 
facilmente pode incluir-se, ou jà, 
ou mais tarde. 

Poderia o snr. dr. Franco 
incluir outras disciplinas, pode— 
ria incluir outros cursos ainda 
de maior utilidade popular, mas, 
como 8. cx." declarou, não tinha 
certeza do rendimento total da 
collegiada, e por isso propor. a 
faculdade concedida á camara, à 
Sociedade Martins Sarmento, ou 
outras. corporações, de fundar 
posteriormente outros cursos, 
quer tlieoricos, quer praticos, 

Na Allemanha, onde as or- 
ganisacõcs escolares tem atrin- 
gido. no meio da sua grande. ran 
riedade, o maior desinVolvimen- 
to, ha as denominadas escolas 
rcaes (reas chula-n), onde se ensi- 
na a lingua allemã, lingua iran- 
ceza, lingua ingleza. lingua Iati- 
na, arithmetica, geometria e al- 
gebra, googmphia e historia, de- 
senho, elementos d'liistoria na- 
tural, gymnasticai canto, mcca— 
nica elementar. N'uma ha mais 
diseiplinas.n'ontras ha menos, 
conforme as localidades, confor- 
me as populações. Ha escolas es— 
pecªacs de cometer-cio, onde se 
ensina arithmetica, irancez, de— 
senho. conhecimento pratico de 
mercadorias. ingles, geographia, 
escripturacã-otleto. 

Maso claro“ que, dando- 
se preferencia aos ecclesiasticos 
para professores da escola, par- 
.e desses disciplinas não po— 
diam exigir-se do ensino ec— 
clesiastico, e bem o fez o snr. “ 
dr. Franco em facultar a crea— 
ção posterior, por outras corpo- 
rações. de cursos conexos à Es- 
cola Especial da Oliveira. 

Pelo que fica exposto, tam- 
bem se concluo que a escola 
. Francisco d'Hollanda : , apesar 
de ser uma das. grandes conquis— 
tas violaranenses, não é ainda 
uma instituição inescedivel, e 
com que possa aHirmar-sc que 
nada mais ha a desejar para o 
commercio, e para a industria 
de Guimarães. 

0 mundo das ideias não 
paralysa, não estaciona, progride 
sempre, e por isso não ha, nun- 
ca ha de haver, n'estas institui— 
çoes, umaperfeição absoluta. 

t 

— = =  

lá. tambem ouvimos dizer 
que devendo os cursos da proje- 
ctada Escola E8pocial ser dinr- 
nos, não aproveitam às classes 
populares. Porque 2 

As escolas não costumam 
fundar-se para uma unica gera- 
ção; e se os commerciantes, os 
operados, os pequenos proprie— 
tarios. os pequenos l'uncciona- 
rios d'huje não podem, por os- 
torvo das suas profissões, ire— 
quentar cursos diurnos, as suas 
lilhas, os seus filhos de menor 
edade, os seus usineiros eªpretl- 
dizes tambem de menor edade, 
hão de frequentar com evidente 
preferencia, e por bem claras ra- 
zoes, os cursos diurnos. E' por 
isso que no estrangeiro, as esco- 
las melhor organisadas, tem cor- 
sosdinrnos para tncnores d'um e 
outro sexo, tem cursos nocturnos 
para adultos. O projecto da Es— 
cola Especial de Nossa Senho- 
rada Oliveira e portanto emi- 
nentemente util ca—elassespupu— 
lares de Guimarães. 88 não con- 
tem ainda tudo, Iembremo-nos 
que—cinda não tentos nada. e 
que não se pode ir a Roma nªum 
dia. 

Ainda bem que Guimarães- 
pclas suas corporações mais di— 
rectamente interessadas n'esie 
assumpto, comprehenden sensa- 
tamente o immenso valor do pro- 
jecto do snr. dr. Franco, ro 
presentando ao parlamento para 
que o discuta c approre, com as 
correcções que julgar mais con- 
ducentes a tornar o plano ainda 
mais prolicno a industria, e ao 
commerce: d'oste concelho de 
trabalhadores. 
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IRMANDADES 
Decorridos apenas dois dias, 

em 3 de. fevereiro. não estando eu 
presente por ter. ido ao paço da 
Ajuda em serviço da camara, o ar. 
ministro da fazenda tcu aqui um 
telegramma do sr. governador civil 
de Braga, no qual so dizia textual- 
mente o seguinte, que passo a ter. 
porque eu desejo que esta questão 
lique inteiramente liquidada, para 
não voltar mais a ella, o por isso 
vou dar mais extensão às minhas 
considerações, ex ndo os factos 
que se têem passa o a este respeito. 
para a camara ver quem e que tem 
razão. se sou eu. ou se e o sr. mi- 
nistro da fazenda. 

N'esse tsicgramma dizia o sr., 
governador civil de Braga : 

«Constantin—me que na camara 
dos senhores deputados se dissera 
que eu havia ordenado ultimamente 
que confrarias e irmandades outros- 

sem no caixa de depositos com os 
fundos em cofre nos bancos por 
promissorias, informo a v. ett.ª que 
tal ailirmatira é menos exacta. 

«Simplesmente ha tempo mau- 
dei que algumas confrarias entras- 
sem em entre na caixa geral com 
fundo. disponíveis e a que não ti— 
nham de dor immediate applicação. 
e o mesmo fiz por occasião da rtp 
provação do orçamento, com rela- 
ção a saldos n'aqnelias circumstan- 
cias. Relatioammte a fundar ein 
(trancos não tentei provídclwia algo- 
me por ora.— Visconde de Postada. ) 

E' nunes errante, foi o que o 
sr. ministro da fazenda houve por 
bem mandar escrever nos suecos 
parlamentares; mas no telegramma 
dizia-se : é memo verdadeiro. Já 
ve a camara, pela maneira como 
eu foi tratado por aquella auctort— 
dado, que me era lícito usar agora 
do qnaesqeer represalias. 

Este telegrammaliªparecía tão 
preciso, tão claro e tão concludente. 
que o sr. ministro da fazenda en- 
tendeu poder e dever commentar, 
ainda que na minha ausencia, o te- 
tegramma, pela fôrma seguinte: 

;Parectrtnm p, ramo,. no a 
informação que de ” ao sr. 
co Castello Branco não foi exacta. 
O sr. governador civil de Braga, 
por occasiãn do npprovar o orçar 
monto, vendo que algumas irman— 
dades e confrarias tinham fundos 
disponiveis, que não estavam em 
atados nem depositados em bancos,. 
ruas em cofre, nos termos de lei de 
1885, mandou que mlmssrm na 
cinza geral de depositos. qua-n 
to. porem. a fundo: que estavam 
mamadas ou depositados nos ban- 
cos. não mandou faser isto até ao 
presente.! 

Foi este o commentario com 
que o sr. ministro da fazenda acom- 
panhou a leitura d'aqnclle telegram 
ma, commentario alias ertoitamen- 
te justilicarel em vista— os seus ter- 
mos, e que eu faria tambem em 
presença de um telegramma, que 
parecia tão claro. 

Pedi portanto informações a 
quem previamente me tinha tnfor 
modo, e sete dias depois eu vim ler 
e camara. sentindo que o sr. mi- 
nistro da fazenda não estivesse pre- 
sente. por motivo do serviço. eu 
vim ter a camara a,,copia textual de 
um dos cho do sr. governador 
civil de rogo, mandando em maio 
de 1887. por occosião de approvar 
o orçamento de uma irmandade do 
concelho de Guimarães. que os fun- 
dos que aquella irmandade tinha 
em bancos entrassem na caixa ge. 
ral de depositos. E posteriormente 
apresentei certidões anthenticas de 
outros despachos identicos. que a 
meu pedido foram publicadas no 
Diario das sessões da camara. 

Ficou pois a questão colloca— 
da n'estes termos; por um lado 
denegação do snr. governador civil 
de Braga; por outro as certidões 
autlienticas de deSpacltos d'eqnella 
auctoridade. desmentindo formal— 
mente similhante denegação. 

0 snr. ministro da fazenda viu-. 
se obrigado a declarar que ia pe- 
dir mais informações. 

rsn- ' 

Farel notar. que isto se passa— 
va em sessão de t º  de fevereiro. 

Por mais de uma vez instei 
com o snr. ministro da fazendo pa- 
ra que desse explicações a este res- 
peito. mas não obtive como respos— 
ta senão que não tinham ainda clie— 
gado as informações pedidas. 

0 snr. governador civil de 
Braga, que em quarenta e oito ht)- 
ras mude deuegar () que eu tinha 
dito, não teve igual pressa em de- 
monstrar no governo, e por seu in- 
termedia a camara, que em me- 
nos verdadeiro o facto por mim 
apontado. 

Entretinha—se de preferencia, 
como sabe tudo e mil. em mandar 
apprehender jornaos, prender os 
seus vendedores. deixando pertur- 
bar a ordem nos comic-ins, atropel- 
lnndo a lei despoticamoete o abono 
damentepligo absurdamente porque 
de teus factos não resultem nunca 
vantagens apreciaveis para qualquer 
governo. 

Estava a. ex! fazendo um 
commentario notavel ao codigo ad- 
ministrativo do snr. presidente do 
concelho, mostrando praticamente 
que elle ere ntrrgnijtco para e gente 
governar. - 

' sem lo de marco, quasi 
me: e meio depois de eu levantar 
aqui este incidente. e que o ser. 
ministro da fazenda declarou que 
recebera dois unix—ius. que ponha á 
minha disposição, para eu os exa— 
minar, e ver se as informações d'a- 
quella austeridade administrativa 
me podiam satisfazer, e esclarecer 
a questão. 

.N'esses aldeias, que eu já res- 
titui ao snr. ministro da fazenda, 
:; anctoriitade administrativa de 
Braga, baseia a sua dofeza em dois 
pontos. 

Na primeira parte da sua de— 
feza declara haver-the constado,que 
eu dissera na camara. que : mes- 
ma auctoridade tinha mandado ul— 
timamente, que os fundos das ir— 
mandados e contrarias em deposi- 
to nos bancos entrassem na caixa 
geral de depositos; mas que ulti- 
mamente a tal respeito nada tinha 
feito, e n'osse sentido redigiu o 
seu telegramma. 

Ora, soccede que eu não revi 
as notas das consideração: que liz 
na sessão de l de fevereiro. Essas 
considerações constam de um largo 
extracto publicado na sessão res- 
pectiva. extracto a que foi completa 
e inteiramente estranho, leite por 
um dos dignos rcdactores d'esta 
comarca. 

Fui ter esse extracto. e iii» 
encontreifali referencia alguma de 

no fossem ultimas ou recentes os 
ospachos do ser. governador civil. 

tdu não disse pois que os des- 
pachos erarn antigos ou recentes, 
declarando contudo que so então e. 
pelo Eoritmrcio de Guimarães ti- 
vera conhecimento do facto. o que 
consta do extra:-to. e é a verdade. 

O subterfugio é demasiado 
transparente, e iudes'colpavel da 
parte de uma austeridade que se 
me referiu por forma tão agressiva 
& provocadnra, (Apoiada) 

Mas ainda que eu tivesse dito, 
mas o snr. visconde de Pindella ,or-' 
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O Commercio de Guimarães 
depara ultimamente, o que consta 
dos sons despachos. não teria sido 
incorrecto, como se vê da propria 
dureza, que estou anzuiysando. 

l l  snr. governador civil é o 
primeiro a diz:-r, o que do reto i: 
sabido por todos nos. que mais r 
junho e a unica epuchn tuarcada ur- 
codigo administrativo pan a ao 
provação dos orçamentos das ir- 
mnodes e confrarias. 

Os despachos a que eu till:. 
referi são de maio do 1887. ultima 
epocha em que foram subettidos a 
approvarãu aquellos urcarnentos; Io- 
gu são os ultimo: o mais recente& 
proferidos por aquella auctoridade. 
e mesmo que podia haver. (Apoia 
dos.) 

Já disse e tomo a repetir, no 
extracto, que não revi e em que 
não tenho Fiª-tªp'lIIS'iitiiilidti—ª alguma, 

_ não se encontra a declaração a que 
se aoocorre & aoctoridade adminis- 
trativa. Mas. a-ltníttindo por hy 
potltese tal declaração. e o proprio 
reu quem se confiamos, confessou 
do que os despachos foram prote- 
rides 'na ultima epochn da appro- 
vaçâo do orçamento. 

(Continua). 

Representação 
.. 

OCluh Commercial dirigiu a 
camaradas sora. deputados a se- 
guinte representação pedindo acon- 
vsrsão da collrgiada : 

Senhores Deputados da Nação 
Portuguesa—A nova geração do 
commmercio vimorancnse, desejan- 
do associar—sn não se para em rra— 
ternai convivencia procurar modes 
tes distraccões, mas para egnal- 
mente obter : tostrucoíe. que ja- 
é facultado às classes commercisos 
dos principes.—: centros do paiz ou 
em escolas oliiciaes. ou nas d'ini- 
cialiva particular, fundou o seu 
ClultCommrrcial. caem os fins do- 
oleradns no estatuto da distracção 
hºnesta, da instrncçãn prolicua. Es- 
ta foi a musa eiticionte da crcaçãn 
d'esta novissima associação rimara- 
uense;e e esta tambem a razão por 
que o projecto para a conversão da 
insigne e real collegiada de Nossa 
Senhor.-nda Oliveira n'um instituto 
d'ensínolivre, tendente ao derrama- 
mento da luz da instrui-cão entre as 
classes populares.apresentado n'nma passada sessão pelo sr.dcputado d'es 
te circulo. despertou oonthnsiasmo 
do Club Commercial. , 

Entre as classes populares de 
Guimarães mais numerosas compre 
bonde-se & commercial; e este Club 
appiaude vivamente a iniciativa iu- 
teliigente' dor snr. deputado João 
Franco Castello Branco, não so por ver no seu projecto o meio facil de 
conservar-se a historica instituição 
a que esta cidade presta justo in— 
teresse e sincero culto. mas por 
comprehonder que no projecto se 
reconhece aberta e francamente que 
não basta a iustrurçao publica para 
formar doutores e bachareis, mas 
que chegou o momento historico 
em que se torna tndispensavel elo- var o nivel moral do commercio e da industria portuguesa, descentra- 
lisando de Lisboa e Porto para as 
povoações mais importantes pela 
actividade commercial, e pela pro— 
ducção fabril, os meios de cultura 
intellectual. 

Os productos da industria são 
o sangue que vivifica a humanida- 
de, o commercio é o eppareiho que 
os faz circular : para que industria 
e commorcio portoguez preliencham 

cabalmente estas funcções eociaes 
que lhe são proprias. é indispensa— 
vai que os focos mais activos do pais não restem em perniciosa exco— 
pção perante o movimento progres— 
sivoAuasl [abril, que Se assignala 

. 

nos paizes mais civiiisados da Eu- 
tops, e d'America. 

0 Club Commercial Vimara- 
18058 pode pois aos Senhores Do- 
mundos da Nação a ap rovacão do 
projecto, com as modi cações que 
«o julguem necessarias, especial— 
:ienteno sentido de tornar ainda 
mais util às classes pºpulares :: or- 
;;anlsnção da Escola Especial de 
Nossa Senhora da Oliveira. 

P. aos Senhores 
Deputados se dignern 
deferir 

E. B. M. 
Guimarães 26 d'abril 

A direcção. 

ªsfixiada 
O deputado por Gni- 

marâes 

Na sessão de 27 do cor- 
rente, o ser. deputado dr. João 
Franco interpellou o governo 
ácerc'e das obras da escola in- 

ferro de Chaves. 0 zeloso depu- 
tado, em questões que interes— 
som a este concelho, não deixa 
os ministros em socego. 

Osnr. ministro das obras 
publicas declarou que [fôr-la se- 
mana apresentaria o projecto do 
caminho de ferro, e o snr. dr. 
Castello Branco requereu 'osse 
registada na. seta esta declaração. 

Quanto à escola industrial, 
declarou o sor. conselheiro Na- 
varro que mandaria fazer as 
obras.“ ' 

As obras já começaram, 
mas. . . . como as obras de San- 
ta Engracia 1 

Antes pouco que cousa ne- 
nhomal 

Se ao menos n'este primei- 
ro anno ficar construído 0 barra- 
cão Officina para cutilaria, :) 
mais urgente, e for escolhido 
pessoal conveniente, já se verá 
alguma com de geito. Nos cou- 
[iamos em que assim snecedai 

' —— -——I—U—————— —-—-— 

Missa 

() snr padre Domingos Ribeiro 
Dias celebrou na sexta feira uma 
missa, na egrejo das Dominica, em 
sofri-agio do seu fallecido amigo sr. 
Jose da Silva Eugenio. 

Assistiram a este acto os 5a 
conde de Margarido, Francisco Ri- 
beiro Martins da Costa, José de 
Castro Sampo » e outros amigos 
do finado. 

'—ª—'——-ººº———-— 

Gra nele gala. 

[tentem foi dia de grande gala 
por ser o anniversario da onthorga 
da Carta. havendo se demonstra- 
ções de rag isijo que em tuas dias 
se costumam fazer. 

Estacio 

Parr-ce que os engenhei- 
ros l'ujuuitttli a estação do cu- 
min e de ferro de Chaves, no 
norte d'esta cidade. no Concei- 
ção. Mas, no voltas levará o 
projecto? omo serão as condi- 
ções da uploração da linha ? 
O futuro o dirá. 

destrial, e acerca do caminho de' 

IES-cola i; (luis t r i  a l  
:, Franciuco dºllol .- 
l a u d a .  

Tendo vindo ordem do mi- 
nistrri » das obras publicas 
para serem rotttottidus, pu- 
rn a exposição industrial do 
Lisboa, as [WDVIS praticas dos 
nlumnos da aula de desenho, e 
chiutice. os .ligitos professorªs 
tirei-mn exposicao publica, na 
casa do seculo. e uuulo de 26 
do corrente. d'ossas provas os- 
colares 

A casa invadiu-se do ceu-- 
.tenas de pesso'isavidns por vc- 
riticar os progressos dos nossos 
operarios. 

Devemos confessar que nos 
surprehendou a prova do apro- 
veitamento dos nossos ,hobeis 
artistas. 

Na aula de desenho. os as- 
pucitttcns graduados, desde as 
provas do desenho ein ventnr 
:.té ao geometrioo. até ao d'or- 
nato, e os cepectmrns do mo— 
delação, deram a prova bri— 
ihnnte dos triumphantes pro- 
grosSos d'estn disciplina, e du 
incontestavci aptidão dos nºs- 
sos operortos. 

Na aula de chimíca sentiu- 
se tl mesmo lisongoira impres- 
são. Não havia que duvidar do 
zelo do professor. e da assidui- 
dade e iutelligencia dos alum- 
nos: os productos chimicoe va— 
riados, já preparados pelos 
ntumnos. as experiencias de 
gravura em aço e vidro, as de 
galvanopinstia, exposta nus di— 
versas vitrines desfaziam todos 
as duvidas. ficando convenci- 
dos de que não foi ao a aula de 
desenho, mas tambem a de 
chimica, que conquistou o es— 
pirito dos operar-ius do diver- 
sas classes de industria. 

Na aula de geoutetrio não 
havia. pela indole especial d'ea- 
tu nula. provas praticas, o ape- 
nas os utrnsiiios d'ostndo; mas 
sabe-se qual é n europe-lencol 
e zrlo do professor. e o adian- 
tamento a qui-. tem chegado 
alguns dºs ainmnos. 

Consta-nos que o digno 
director da escola projecta or- 
ganisnr. contos melhores dos 
seus discípulos. trabalhos pra- 
ticos de campo, o então () pu- 
hlico verá as provas vivas do 
que niiit'tnomos. 

Os nossos parabens aos ze- 
losos professores. e promoto- 
res ao mesmo tempo, como di- 
gnos socios da sociedade Mar- 
tins Sarmento. dat creação d'en- 
ta optima instituição. 

* _ * — —  

Diversão & Ponha 

Os oiiiciaos inferiores de 
infantaria 20, foram hontem 
passar o dia á Penha, e apesar 
do tempo se apresentar de ma- 
nhã chuvoso, nfiuirum úquelln 
formosa estancia numerosos 
grupos de visitantes. 

No sabbndo á noite man- 
daram illuminar o ponto mais 
elevado da montanha e fizeram 
subir ao ar um bom numero de 
foguetes. 

Bom e que todos se con- 
vençatn do quanto se torna 
agradavel, na quadra de ntrn. 
vencemos, um passeio Penha. 

—————-.—Ç——-—— 

Que tazem ? 

Já (lemonstramos que os go- 
vernnmentnes. desconcertados com 
a iniciativa do snr. dr. Franco. e 
confundidos com a apresentação 
d'um projecto da conversão da col- 
legiada, e repugnancia do governo 
em acceitar tlilhiqti-T conversão. se 
lembraram de intrigou“, procurando 
desvairar a'opiníão,e atlirmando que 
aquella iniciativa prejudicam a eu 
preza. 

Evidenciamos que o gravar-no. 
so desejasse servir Guimarães e não 
gostasse do apresentado. apresenta- 
ria um novo projecto seu, e o faria 
discuttir e approvar; ou pelo men-s 
insiuurin a qualquer membro da 
comtnissão, ou no ser capitão Ma- 
chado. proposesse emendas ou pro 
jecto Franco, e tantas quantas foi 
sem precisas para ficar uma cousa 
inteiramente nova. 

Porque o não faz o governo ? 
Porque não quer. Porque o não faz 
0 ser capitão Machado? Porque sabe 
que o governo não quer. E porque 
não quer? Porque não quer conegos. 
nem sequer titulares, e muito me— 
nus com os deveres do ensino. 

Se não é assim, o ser capitão 
Machado que apresente um novo 
projecto. d'aocordo com o governo. 
para ser discutido e apresentado 
n'esta sessão- 

Ho muito tempo. visto que a 
sessão vao ser prorogadn ate 2 de 
junho. 

Bazar 

Principiantes hoje a reia- 
cionar as prendas recebidas dos 
sunt." snr-s, e enm." sr.“ pa ra 
o bazar que n patrioticn com— 
rnissão de melhoramentos no 
Punito promove em benefício 
das obras: . 

D. Francisco Rosa do Sou— 
sa, ! p w  do juri-ns; Ahbndo das 
Capuchos. um objecto symbo- 
licu d t  relegião; D. Custodia 
Candida Alvos Lemos. 2 vasos 
para jardineiraJ infuso vidrado 
em relevo, ! pasta de pelucia 
cnrdinal: Augusto Pedro Porri- 
rn, lquodro com o retrato de 
Pio IX  n crayon; D. Cotidi'ia 
Augusto de Lemos, 2 vasos de 
porcelana Ena; Aunufmo, ! 
cinzeiro de porcelana; oaquitn 
Pittmde Visolln.I:000 reis..)osê 
Mathias dos Sentou. 3 vistas da 
Penha e uma paysagom a 
crayon. ' 

— — — - — _ —  

Exames d'admissão 

Requer-eram efiseram exa- 
mes d'ndnttssào os alumnos da 
Associação do Beneficenota do 
Sagrado Coração de JesusJoão 
Martins dos Santos. de S. Pe- 
dro d'0liveiro, Antonio Ft.-r- 
nandes Cardoso, de Santa Ma -« 
riª de Silvares e João Fernan- 
des de Macedo de S. Sebastião 
de Guimarães. ficando plena— 
mente“ approvudos. 

um nos nnnos «nr.-rm- 
I'BS. esta instituição ttttªslrutt :. 
competencia dos soo- prof.-s- 
sores e o aproveitem.-nto dos 
seus alnmnos. 

% 

Musica. 

A excedente banda do regi- 
mento de infantaria 30 tocou hootem 
no pavilhão do jardim do Toural, 
desde o meio dia as 2 horas da 
tarde. 

O comício 

O comício que estava ao- 
nuncia o para hontem, não se 
l'teaiísull, em virtude do snr. 
administrador do concelho não 
pormottir que alle se Ezesse no 
tlrratt-o de U. Affonso Henri- 
ques o no salão da Aesociacâo 
Artistica. por retas duas casas 
tvretn sitio julgadas incapaSos 
de reupiõcs ou espectaculos- 

A commissão da :classe 
artistico. qu:- promovia o comi- 
t-io, resolvi-n, em vista das or- 
dens do uUUl-ii'iiittdl'. adminis— 
trativa. enviar duns representa— 
ções. urna ao governo. e outro 
it camara dos eurs deputados. 
pedindo a cntttset'vrçin da Col- 
lªginda com obrigação d'ensino, 
(leve—ndo & representação ser 
designada por todos os artistas 
de Guimarães. 

————— —-—-1-—--—— 

T i  ro 

Na noite de sabbado para do- 
mingo, no cotnpo cio Toural, um 
individuo, quo para.-.e não ter sido 
reconhecido, [llSpul'Uli um tiro da 
rewolvel' contra o snr José Francis- 
co d'Almeida, que lolizmente não foi alcança—io pelo pt'njoctii. 

() aggressur ovadtnse acto con- 
tiuuo. 

A austeridade procede a ave 
riguações. ' 

' * _ —  

Exercicio 

Na sexta tetra. do meio dia 
is 2 horas. teve exercício no cam- 
po de s. Salvador, para companhia 
de narra. seu o commando d'um 
cap tão. de exercicio aesistiu o ser 
major do i.“ batalhão do 20. 

— — - — — - ª º º — —  

Afinador de pianos 

Dove chegar na front-ta feira a esta cidade o ser Jose Julio de Bar- 
ros, conhecido afinador de planos, 
que se hospedar-á em casa do snr. conde de Margarida. 

Os ostranguladore- 
exu Paris 

Paris sendo a primeira cidade do mundo e tambem o logar onde 
mais amiodados e mais atrevidos 
crimes se commottom. 

Apesar da muita e muito boa policia, raro e o dia em que se não 
commette mais do que um assassi- 
nato. 

lia pouco tempo esteve e grau- de cidade infestada por um bando 
do malfeitores que, “à maneira dos (bugs da India, cstmngulavam-os 
para os roubar. 

O processo e arrojado. São sempre dois os ernecmames. Um 
d'olles. o mais rigoroso, esta mn— 
nido com um pedaço de corda ou 
uma forte tira de sede ou linho 
torcida em corda. . 

No momento do assalto, que e 
sempre rapido e sem que () pacien- 
te tenha a menor desconfiança, um dos ostrangulndores segura a corda pelas duas pontas, conoce-se atraz do Indivíduo, deita-lh'a ao pescoço, 
e, cruzando-a e dando mais volta 
rapidamente. carrega com elle as 
costas e vae rodando. 

' 0 desgraçado não pode dar 
um grito. A corda. sobre que actua 
todo o peso do seu “corpo, asphy- 
sia—o logo. 

quanto o primeiro dà al- guns passos com :: victima às cos— 
tas, o outro faccinora resista-lhe 
as algibsiras. E' tudo obra de poo- 
cos momentos. 



Lugo um; um lisuralvmlos se 
acha de posse cla carteira, relogios 
anuais. etc.. o outro larga a victi— 
me. que cão no chão morta ou 
mtªlil asphysiada. e ambos se reti- 
ram para ir amt-ir outro assalto,ou 
fazer a partilha do roubo. 

A policia tinha conseguido 
acabªr eum os estranguladoresAg-i- 
ra porem, tornam a apparacer.Nas 
ultimas noites essa horda de malva- 
dos tern repetido, u Sempre impu- 
ncnte,ss seus terriveis assaltos. 

* * ” —  

A flor vermelha 

Como entre os grupos 
destes dias em Paris alguns 
estudantes tem levado tros-'a 
[lantextil-ria. por falta d'u'n dis- 
tinctiro. vão usar uma ti..-r 
vermelha. como signal de ci- 
dadaos hostis ;. politica boulan— 
gista. 

O (Inferno e ostcutivo ás 
damas.;pmndo assistirem a 
qualquer :l'estcs ajuntamentos. 

, Aviso 

0 «Vinho» do dr. Vivien, 
de extracto llP ligados de baca- 
hau. possue as qualidades pre- 
ciosos do alvo de ligados de 
bacalhau ao qual um grande 
numero dedoentcs sáo força- 
dos a renunciar por causa de 
mão cheiro e do sabor nao.—tea- 
hundo » priorípalmrnte pela 
ilifficululade de digerir as ma- 
terias gordas nos paizes quen- 
tes. 

Plªta drlicinaa e lirnef'iCa 
preparação valeu 30 auctor uma 
imlilinidadr (lc recompensas. 
entre outras: da nieuatha de 
ouro da Academia Nacional e 
he valeu tambem. e sobretudo 
o reconhecimento bastam-' 
cinccru dos infelizes dsrntcs 
que podem d'bora árenlr apro 
vritorrm um malicamcnto po- 
deroso para debt-liar riu-uma— 
tismo chronico, as moh-stias 
escrofulosas e as do peito. a 
uni-mia, «Lys-ie:- pulmonar, a 
fraqueza geral ete, 

Deposito geral. 50, Bottle- 
vard de Strasborg.—Pariz e em 
todas as boas pharmacies do 
estrangeiro. 

__“ . . .— 

PASTILHAS DIGESTIVAS 

As pastilhas digestivas do 
Rebello são o melhor remedio 
para os padecimentos do rato- 
mago. Auxiliam edmirarelmen- 
to a digestão, combatem as 
dyspepeías, azias, dores. en— 
fartes do estomago, enjôos e 
vomitos. 

Não tem dieta. Caixa 240 
reis. Deposito em Guimarães 
na pharmucia Martins. 

emocionais matamos 
INSTRUCÇÃO 

DE 

CEREBlONIAS 
a que " uro- um» D" cm;“; 

0 SACRAOSANTO 
' slcmntto nt msn 

POR UM SACERDOIE . 

Cmnmercio de Guimarães 
D. C. D. M. 

xou IDICÃD IILIIOKADA Approvndn pu: onomlnerio do Porto pelo 
uma.“ o tem.“ lnr. eudul 

D. MllElllCO FERREIRA 
SAN-TUS SILVA 

DOS 

moro no ron't'o 

Preço. . . ... . 500 reis 

Pelo correio franco de porte a quem 
enviar a sua importancia em estam 

pilhas - 

_ A” livraria—Cruz Coutinho— 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 e 
20 . Porto. _; 

o Ui" A 
DO 

N ATURALISTA 
LLBGCIUNAUOH. PREPARADOR 

E CUNSERVADDR 

POR 
EDUARDO SEQUEIRA 

8.” edição nftmdllh e lllnltrldl um 131 
noi/une 

] vol. br.. . t  .. OO reis 

Pelo correio franco de porteaqum 
enviam sua importancia em es. 
taiupilhas ou raios do correio 

A' Livraria—(Iru Coutinho—- 
Editora. Rua dos Caldeireiro—*,, te  e ao. Porto. 

marcamos“ 
EDITAL 

A Oommíssâo Munici- 
pal (Peste concelho 
de G uinxarâevs 

TENDO de proceder—.srt à 
organisação do lançamento do 
imposto directo municipal que 
ha de constituir receita do an- 
no de 1889, em cumprimento 
do disposto no artigo 46.“ do 
regulamento de 22 de dezem- 
bro de í887. convida os che— 
l'vs das repartições publicos, 
tribunaes. corporações ou cs- 
tabeleeimentos. os emprega— 
dos civis aposentados e os 
militares reformados & remet— 
terrm a secretaria da cama- 
ra por todo o proximo mrz 
dv- «nano desde as 9 horas da 
manhã até ás 3 da tarde dos 
dias não feriados uem sancti- 
ficados. as relações e participa— 
ções :: no se referem os arti- 
gos 13 e 14 do citado regu- 
lalliénttt. 

E para constar se publica 
() presmtc edital e vão ser af- 
tixadus outros de igual theo:- 
nos lugares do costume. 

Guimarães. 26 de abrilde 
1888. 

O presidente, 

Luiz Martins Pereira de Menezes 
[99 

Gravata. de "50?- 
racha 

Lªva-se com agua. 
fria,.flcando prompta 
'a._,u'zar-se. Preço 240 
reis. Para. as provin— 
elaa r e m e t t e - s e  &. 
quem enviar 300 rs. 
em estampilhas. 
E '  indespensavel ao 
vlagante, caçador e 
todos em geral. 

Oliveira & O.“ 142 
R n a Augusta. 144 
Lisboa. 

!98 

Editos de 30 dias 
L'l publicação 

Pelo juiso de Direito da 
comarca de Guimarães e certo- 
rio do escrivão, abaixo assigua- 
do. correm editos de trinta dias 
que se cmneçarão a contar 
desde a publicação do ultimo 
annuncie, auilztl' todos equaes- 
quer credores deacouheridm ou 
residentes fora da conta:-ca (- o 
interessado Manuel Joaquim 
Baptista de Mattos, de maior 
idade, anual.: em parte incer- 
ta do imperio do Email para 
dentro do prílát) dos «ditos e 
noiuventario (inicio.—m a que se 
procede por f'allrcimemo de 
Manoel José Baptista de M J— 
tcs. casado e umrador. que foi. 
no lugar da Laim-irado l":-ogon— 
zia de S. Thomé de Cdldt'ill's. 
da muama (fotllttl'ca. deduzirem 
os credores seus direito.-“', e o 
interessado ful'ar a todos os 
termos "ido mesmo inventario, 
sem pl't'jllllit) do seu andamen— 
to. E' cabeça de casal a viuva 
do inventei-indo Francisca [bisa 
Meirelles, de mesmo lugar e fre- 
guests. 

Guimarães, 6 de marçº de 
1888. 

Verefieedo 

Santos 

O escrivão 

João Jumirim d' Oliveira Barton. 
- _ — m — — — n — — — . — .  * »  

EDITAL 
A Gómmtàsâõªm-umf 

cipal dºente conce- 
lho de Guimarães 

FAZ publico para conhe- 
cimento de quem interessar 
que em sessão de 18 do cor- 
rente mea deliberou que todos 
os requerimentos. que houve- 
rem de Ser despachados. du- 
vem ser latlçadm na respecti- 
ra caixa até às 3 horas do lar- 
de dos dias anteriores aos das 
mesmas sessões; que dos lan- 
çados posteriormente só toma- 
reconhecimento na sessão im- 
iltedia tu. . 

E para constar se publica 
o presente e vão ser affixados 
outrosdo igual theor nos lo- 
gares do costume. 

(àuinnarâesjl de abril de 
“588. 

O presidente, 

Luiz Martins Pereirode Menezes 
* _ - ll)“ 

EDITAL 
A Comuni—3850 Muni- 

cipal do concelho de 
Guimarães 

FAZ saber que no 2 do 
proximo uma de maio. elas 10 
horas da manhã, nos aços do 
Concelho, tem de arrematar-se 

,em hasta publica. por o não 
ter sido no dia d'hoje. a obra 
da construcção de uma base de 
cantaria para receber a grade 
de ferro em volta do monuº 
mento de D.  Alfonso Henri- 

ues, Sendoo preço ou base 
da licitação a quantia de reis 
365750. 

As condições estão paten- 
tes na secretaria da camara 
. ara serem examinadas pelos 
interessados. 

E para cotistdr se passou o 
presente e outrºs de igual theor. 
que vão ser ailixados nos loga- 
res mais publicos. 

Paços do concelho de Gni- 
mªl'ãEsdluS 25 de abril de l888. 
E eu. Antonio José da Silva 
Basto. secretario da Camara o 
su bscrev i . 

Presidente, 

Luiz Martins Pereira de Menem 
__ ! QL 

EDITAL 
A commissâº Muni- 
cipal (Peste concelho 
de Guimarães 

FAZ sabor que no dia 9 '  
do proximo mez de maio pelas 
li) horas da manhã nos Paços 
do Concelho tem de arrema— 
tar-se em hasta publica a 
obra do melhoramento do ca- 
minho no sitio do pontio (l'O- 
leiros. da reg.-tecla D. ª'- Ma- 
meilr (I'Aldúo, sob a base da 
licitação de lª'—345000 reis- 

As condição.-; estâo paten- 
tes na Sí'crctcl'iat da Camara 
para serem examinadas pelos 
interessados. 

E para constar se passou 
n presente e outros de igual 
thror, que vão ser allixados 
nos lagares orais publicos. 

Paços do concelho de Gui- 
marães. aos 19 de abril do. 1888 
E eu Antonio José da Silva 
Basto. secretario da camara, o 
subscreri. 

Presidente 

_ _ _ _ _ _ _  (91 

Legado a afilhados 
José Antunes Martins, na 

qualidade de tcstamenteiro de 
Manºel Joaquim de Faria, mo- 
rador na rua da Escola Poly- 
lhnica. 6-1. faz publico que 
este em seu testamento deixa 
a cada um dos seus afilhados e 
afilhados de baptismo eo: Por— 
tugal a quantia de lOUáUUUreis. 

vem por tanto convidar 
os que se acharem n'estas cir- 
cumstancias para que com a 
maior brevidade remettam as 
respectivas certidões de b tptis- 
mo aquella morada por pessoa 
habilitado para o recebimento 

Doenças do esto- 
mago 

Contra as dyspepsias, dl- 
gestões tlifliccis. asian, (lorus, 
eofai'tea. enjoos e vomitos.n.t— 
da ha melhor que as Pastilhas 
Digestivos de Rebello. Caixa 
210 reis. Vendem-Se um Gui- 
marães na pharmacia Martins. 

Encadernador 
itUA DE SANTA LUZIA N.“ ” |  

José M. Antunes faz enca- 
dernação:; inteiras e inicias en- 
caderuaçõrs. broche livros em 
branco. com segurança e apre- 
os m ; iicos. 

Limpa, chumba, limpa 
tira dentes « raizes com ropi- 
dcz. Gratis aos pobres. 

42 

EDlTAL 

A Cornmissâo Maui- cipal (Poste concelho de Guhnarâes 

FAZ saber que todos as 
sextas—feiras. pelas 12 horas do — 
dia, se procederá á vacunação 
de creanças e adultos, na casa 
do medico do partido d'esta 
catnara, sito no largo do Carmo 
n.º 55.devendo as pessoas voc- 
cinadas comparecer m sexta— 
fcira immediate no mesmo lo— 
cal r hora para se Vol'ilicur o 
resultado de operaçao- e to- 

' mar-se as respectivas notas. 
E para constar se publica 

o presente. 
Guimarães. 46 de abril de» 

1888. ' 
O presidente, 

Luiz Martim Pereira de Meneses 
192 

Ao publico 

Manoel Vieira de Sousa (es- 
pingardeiro) faz fundas (: appa- 
rolhas para endireitar pernas de 
creauças com perfeição, por pra,- 
ços muito commodos 

Rua de & Lazaro—Guima— 
do lc ado. 

% - 195 
rães. 

171 

Licor depurativo vegetal iodado do 
medico Quintella, preiado com o di— 
ploma de blenção honrosa no exposi- 
ção industrial do Porto de 1887 

ªSTE precioso depurativ o do sangue, hoje tão notavel- 
mente conhecido em todo o reino como no estrangeiro, 

(: iníailirel em todos as doenças de natureza sypliilitica. escrol'u- 
losas, rheumuticas, e de pollo. Dil-89 gratis um folheto a quem ' 
a reclamar d'nstc deposito. onde se educou-am enumeros attes- 
todos de medicos e por sua natt 

Tambem se encontram em 
do reino as PILULAS PURGATIVAS 
Quintella, não só destinadas a :) 

lreza iosnspeitos. 
todos os de “ositos (: pharmacias 

VEG AES do medico 
uxiligr o «Licor depurativo ve— 

getaln mas constituindo tambem um purgnnte suave .o excel- 
te, e contra as prisões de ventre, atl'ecções homorrheidaes pa- 
decitncnto de fígado, diliceis digeatôes etc, 

Cada caixa de SO pílulas 500 reis. 
Em todas as terras importa 

trar-se em todos as pharmactas 
ntes podendo portanto encon— 

Depositario em Guimarães—Manoel José dos Santos—Rua 
de Santo Antonio tambem depositurio das aguas de Vidago, 

«1—3 
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Ill ªs: 'l ri 

.O Csmnwrcãn de Guinm'ãcs 

Sin 

VADE-M ECUM [ ?“ 
m ,! . 

ASSIGNATURAS 
_ () COMERCIO DE GUIMARÃES . 

Gn imnries . _meutre . . 15400 __ - 
Furl. de Gulumrãea, idem . . . [33.50 REDACÇÃO E ADLUNISTBAÇAD 
Bumnro uniao . . . . . . . 4rº 
Brªzil (m. fortâ) . 65000 

...-*...... 

Os mannnoriptoa mdadm; à rndmçâo, 

PllARMlCOPÉA POllTUUU EZ A 
POP. 

JOSE PEREIRA REIS 

con o a n n o  no .lncm lu I'm-mumu 

PELOS SNES. PEITO &. IRMÃO 

Ivol. b r . . . .  500 reis 

Pelo correio franc-.o de porte 
aquem enviar a sua importancia em 
estªmpilhas. 

A livraria—CRUZ COUTINHO 
——Rua dos Caldeireiroa. 18 a 20.Por- 
to 

. _ -  

Aedição mls completa e ma is 
economica do 

COD [GO 

ADMINISZRA'IWU 
APPOVADO POB - 

Bªll'-13510 DE #7 DEJQLHQRE. 

pfªººªfªª dºwlh'º mlntor'ln (« enm um da 
pudim, emulando md: l'. kwulnçânlrulntlvn no 
mel-mo codigo. publlnulu nh? luz-jn, Incluindo & 
Lui dal :ponanlmpnrs u rum-mu do; Emprugndm 
ohh. : Bars-nina.) do Trihnunl [ln Guaru, 
o HILL d'iudmnn que num “gum: 
dupolçllel do me.-mo eodlgo. : 

. 

NOVA LEI Dô RECRUTAMENTO 

& 

mu: dos mmm-eum 'Mmlnmnm . um 
ermlnw 

nammbmo ALPHABETICO 
QUARTA EDIÇÃO 

Preço brochndo. . . . . . . . .  300 reis 
Encadernndo . . . . . . . . . . . .  me a 

No cor:—elo hua" da parte n qmm-alng . .“ 
Emp-dandu um m;)! n' 

Edltora. Rua das Caldeireirus, 18 e 
20. Porto. 

M. PINHEIRO CHAGAS 

lS UESEBBEHTAS |]E JUCA 
A TERRA E O MAR 

Um grosso. volume illusnºado 
com 

120 csplundídas gravuras 

Brochado . -. . . í. 355.00 
mamute cnrluuado e or— , .  

ou não publicados não nõ." duvolvidns. 

- 11.49.1120 de $. Súbustiãn. 
A' livraria—«muy. Coulinho— &. ' 

17, RUA DAS LA MELLAS, 19 
58-  

Annunolnae mmm unindo r lin]: . 
R.,-petições. . . . . .:l“: . ? 

PUBLICAÇÓES 

Annunci!» lit to:-urina. publicados gmtin 
recebendo-ae um 'exomplar nn admininl'mçâg GUIMARAES 

[ 

1 

' ? 

PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 
*EBLE—Em 30 de Abril para : S. Vicente Pernambuco, : 

1, Bahia,” "Blade Janeimàíontevideu, e Buenos-Ayres. , 
Ii NILE -_-. Em 14 de Maio para : Pernambuco, Dila— 
l ceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Diontevideu e BI' _e— 
! nºs-Ayres. 
.TAMAR—nEm 28 Maio para: S. Vicente, Pernambuco, 

Bahia, Rio de J. neiro, Diontevídeu e Buenos—Ayres. 

Aceitam-se passageiros com trasbordo para muitos; outros-; 
portos—Para mais esclarecimentos dirigir-se & agencia. Central.] | 
1110 Porto, rua. dos Inglezes 23—aos agentes GUILHERME C. TMT & l:.-' 
lou às differences correspondenclas em todas as principaes cid &- 
deus e villas. 

BASTO Unico cort-es: uam-Junte uºesta cidade LUIZ .lnªllã :;L'l'lfjlm'iââ , (|; “& 
_—a; 

llillllllllll'lílllll-ÉSDE'DEXTW“ 
," Do elixir dentifriciomós e pastilhas 

[JOS 

Reverendos Padres B E N E I "  GT | N OS 
Da. abbrdia de Sonha-. (Glx-onde) 

DOM MAGUELLONE, PRIOR 
DF.-is MEDALHAS B'UHN) : Brruwllas 1880. Lomlr-s IR!—“l 

As mais altas recomzçlmnsas 
"elo Prior 

No anno 1373 [iana-saut]. 
«O usa diario de elixir dentiú'icio dos RR. LPP. 

Benediutinos na dose de algumas gumas em agua pura. evita 9, mm 
:; carla dos «juntes. turua estes alvos, & cansclliila fºrtªlecendo e saniãcando 

Inventado 

nada-por folhas . “35,000 

_Guillanl, mªga & o.º', autoral 
PAms . ;D 

A” vomlá na liwxra'i'ía Lello,J 
rua do Almada, l5.l-Porlo— & 
& todas as livrarias. ' 

<; I_Jcn'uiL-lmenm a; gengivas, 
. «E? um verdadeiro servlmcgne preslfamuslmm nossa; Ianni-pg, remmmnnrlnndn- 
, .  lhes esta amiga e mil preparação, (. nuns Gincaz remedio o o unico 

preservativo das aí'í'ucçueh' dental-ias.» 

ASA l-“iINlJADA Eli 1897 
Agente geral SEGUIN 

DEPl mama . 
Em todas as pharmacina, pert'nmistas & cabelloireiros 

.. 

3 RUA lIU'uljlilill—I 3 
Bordeaux 

“& 

© 

- il llllllo 
!_ ª lo mal íllusl'rndn de modas para 

as lrmxihns 

Preço da assi gmlu ra 
Um anno . . . . . 45000 

[Seis mezas . . . . 25100 
!Numf-rn avulso 200 

& Aasig um —so na livraria Char 
(Iron :lc Lugºn & Gcneliuux 
suceSsm-os. 

;**—WEAZWQNJÚOLJX— 
stccnssunzé mz 

* EIUN'ESTO (:llAImRÚN 
._.-__. 

' A defesa dos livrei- 
, ros 

RESPOSTA A” :[31F1*'AMÃÇÃO. 
PELO 

Snr. visconde. de Correia Botelho 
Preço 150 reis 
Ú producto liquido d'este 

Opucuulo (: npplicndn :: auxiliar 
na espumas da Grua-ln: dr S. Vl- 
cmlc de Punk. 

_ Na livraria Chªrdron, Cle— 
"rigo's Dri—Porto. & ' 

EUl'l'UlllflS—BELILM & C,“ 

26, Rua do Marechal Saldanha, 26 

Lisboa 

ll lllllll lili l'lllfl 
um dos melhores romanas de 

XAVIER DE MUNTEPIN 

& folhas de 8 paginas :! uma astam 
pa por sem-mu 50 reis 

Versão de Julio de Magalhães 

Tl'lldO—Se cggolªdºª pri— 
meira edição d'oSte romance. :: 
empruza, ulle'ndendn :] que dei— 
xou de salisluzev algumas ro,-_- 
quisições e tambem para :m- 
nuír aos desejm. «ic muitos dos 
naus assignuntes modernos.—re— 
snlfeu publicar uma nnvn cdi- 
çãq, (“nn-rum. n angmcnlada 
cum mngnllicu gravuras que 
cou-[won ao ctlilm (lo romance 
original. 

Brinde 'a todos os assi 
gnunles da obra; “UM AL.-— 
[BUM DO MINHO- 

. íís'rumA v'1;x[;l,.-rçrisnm 
DGB , 

GUIZOT 

Esta obra vmnprende a- 
ploximndnmclatr lili fascículos, 
llll'ldlllíl _em + volumes. 

Ball:". lasclculo custa no 
Pun-tolo“ reis e nas províncias 
HO reis. 

Correspomlmlcia a. Lemos 
& C.ª—editore3——l'raça d'Ale— 
grin. POl'lD- 

30 
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